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O ATENTADO CONTRA O 
SR. PRESIDENTE DO 

CONSELHO 

Faz um ano na próxima segun- 
di-feira, 4 do corrente, que mal- 
feitores ao serviço da Rássia Ver- 
nrelha tentaram contra a preciosa 
vida do Homem — Dr, Oliveira 
Salazar — que salvou Portugal 
dos demmandos de administração 
e da política anárquica, conti 
uuando erguendo-o pelo resurgi- 
mento e pelo prestigio perante 
o mundo. 

O País inteiro vibrou de indi- 
guação contra o vil atentado que, 
felizmente, não atingiu o ilustre 
Presidente do Conselho. E re- 
cordi-lo-á hoje com os mesmos 
protestos de repulsa, com a mes- 
ma firmeza de patriotismo contra 
aqueles que não têm pátria nem 
sentimentos. 

“aa 

LUZ ELÉCTRICA NA QUINTÃ 
DO LOUREIRO E TABOEIRA 

Informam-nos que: a luz elé-| 
ctrica na Quintã do Loureiro e 
Taboeira será inaugurada no pró- 
ximo mês de Outubro, 

Aos nossos conterrâneos que 
sesubscreveram para a mstalação 
dh Inz eléctrica no lugar da Quin- 
tã do Loureiro, por intermédio 
do nosso jornal, chamamos, a 
atenção para que façam a entre- 
ga dos seus donativos, a fim-da 
Direcção Eléctrica de Aveiro de- 
les tomar posse, 

“5% a 

TREZENTAS MIL ENQUIAS 

Foi êste o número de enguias 
- entre pequenas e grandes, que 
no último domingo foram safa- 
das do Largo dos Barracos da 
Quinta, entre algumas desenas de 
espectadores, ouve um,- talvez 
por sêr o visinhe mais próximo, 
—que se atirou com alma e co- 
ração à célebre caldeirada, o qual 
Dara a conseguir passou trabalhos 
negros, pois o esgotamento de 
tôdi a água foi violento, missão 
essa que só terminou pelas 22,30, 

Já é ter vontade de conseguir 
a... caldeirada, 

  

| A visita Presidencial às Colónias 
  

À nossa nacionalidade conta apró- 
ximadamente oito seculos de existen- 
cia, facto singular, talvez através, da 
historia mundial! 

Foi Portugal o primeiro dos desco- 
brimentos marítimos e tem sido, atra- 
vés dos tempos, » mais acérrimo de- 
fensor dos seus direitos adquiridos, 
tanto no continente, como nas ilhas 
adjacentes e das nossas colónias ultra- 
marinas, tam brilhantemente conquis- 

tadas e conservadas com o estimulo 
da nossa grandeza, muito embora in- 
felizmente, entrecortadas com algumas 
variantes dos tempos idos, que seria 
bom esquecer! é 

Todavia, e a-pesar-de tudo, são nos- 
sas e muito nossas, tornando-se des- 
necessário encarecer o estoicismo dos 
portugueses que, além-mar, batalha- 
ram para manterem-se como nossa ses- 
sas grandes pocessões ultramarinas. 

O Estado: Novo que não descura 
os assuntos coloniais, acaba de enviar 
ás nossas colónias uma missão militar 

composta de cinco oficiais do Exerci- 
to, conhecedores e competentes para 
desempenharem cabalmente a missão 
que, em boa hora, lhes foi confiada, 

Estes ilustres oficiais já devem es- 
tar em Luanda quando ali chegar S. 
Ex.* o Presidente da República na sua 
visita ás colónias. Ali o aguardarão, 
também um couraçado inglez e o nos- 
so aviso «República» para prestarem 
honras ao alto magistrado da Nação. 

O Governo Inglez com essa honra 
dada ao nosso Paiz, na pessoa do seu 
mais alto  repressentante, honra-nos 
sobremaneira, bem merecendo o seu 
registo na nossa História contempo: 
rânea, para que os vindouros, possam 

esquecer este acontecimento tam si- 
gniticativo do nosso prestigio no es- 
trangeiro que tam abalado esteve an- 
tes da Situação Politica actual, 

O sr. Presidente da República que 
vai ver de viso aquela tam importante 
Colónia, olhando á sua avançada ida- 
de, infelizmente, não mais lá voltará. 
Mas se acaso a Providencia, tam far- 
ta de preconceitos, aclimitisse uma vi- 
sita, alguns anos decorridos, estamos 
certos, queo ilustre visitante de agora 
e todos os que ali estarão presentes, 
estranhariam grandemente as evolu- 
ções e respectivos melhoramentos ci- 
tadinos, que em virtude da sua visita 
hão-de frutificar certamente. 

E porquê?—E' que antigamente 
«governava-ser no Terreiro do Paço 
e no Palácio de S. Bento. Hoje, não. 
Hoje, vaí-se a toda a parte atravês de 
todos os sacrifícios pessoais e pecuni. 
ários, para se conhecer nas suas fon- 
tes qual o remédio eficaz para debelar 
seus males. 

Esta forma de Goeverno é mais con- 
sentânea com os interêsses dos povos 
e dos meios em que se vive na época 
presente. 

Portanto, essa viagem, no momen- 
to que decorre, toma aspectos de um 
acto de soberânia que, moralmente, 
terá projecção em todo o mundo por- 
tuguês, e dos portugueses que estão 
espalhados por muitos rincões ocea- 
nicos que manten: a mesma fé inaba- 
lavel nos destinos da nossa querida 
Pátria, cada vez mais engrandecida. 

Honra lhes seja, pois. 

Junho, 1938 
Joaquim Chaves.   

  

Perdemos a tradição e o ritmo 
  
  

As caracteristicas e popu- ouviam-se com encanto, por os recintos próprios, punham Pêna foi, ali não aparecerem! lares festas aos Santos Casa-i que eram a voz do povo sim- no ambiente um arôma sádio os caça papalvos, e esse caso | antairos revestiain se antiga-| ples, entoando melódicamente a campo, que sabia bem res- seria mais uma multa e a respe- 
ctiva licença a aplicar! 

Tiveste sorte padeiro!.. 

** % 

GRANDES TROVOADAS 

Na noite de 23 do mês preté- 
rito algumas regiões do País fo- 

mente duma animação, duma|as músicas populares, dando- pirar e dava saúde, 
alegria e dum entusiasmo saú-|-lhes um sabôr que sensibiliza- 
daveis, manifestando o povo |va as almas. 
tôda a gama da sua sensibili- 
dade e da sta alegria de viver. | guetes, queimavaim-se alcacho:| em algumas povoações da nos- 

Ainda nos lembra com bas- 
tante saúdade as festividades 

Estralejavam bombas e fo-; desta quadra que se realizavam 

Por tôda a parte se viam pa-| fras com enternecida fé de in-|sa região, as quais revestiam 
vilhões e mastros armados, en-| génuidade, faziam surpreen- animação pela esfusiante e ex- ram assoladas com grandes tro-| feitados com festões e grinal- | dente efeito os fósforos de cô-| pontânea alegria que. brotava voadas, cujos efeitos causaram] das de verdura, em que predo-!res, as lágrimas ckinezas e 7 do peito da mocidade. E re- importantes prejuizos nas seáras minavam as flôres garridas. 

e algumas mortes. Principalmen- 
te Monforte e Abrantes, foram 
as-reniões que o temporal maís 
prejudigou. 

    bichas de rabiar. 
O cheiro das plantas com 

cordamos também, como os 
Os balões à veneziana da- santos populares eram festeja-! 

vam-lhes uma nota alacre e co-; que se ornamentavam os mas-| dos na linda vila de ÂAngeja. “lorida. Os canticos populares tros e pavilhões e atapetavam (Conclui na 2.º página). 
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VIAGEM PRESIDENCIAL 

Efectuar-se-á no dia 11 do cor- 
rente a viagem do sr, Presidente 
da República às colonias de S. 
Tomé, Principe e Angola. 

O sr. ministro- das Colónias 
acompanhará o Chefe do Estado, 
estando autorizado pelo Govêr- 
no a permanecer ém Angola de- 
pois do regresso do sr. general 
Carmona à metrópole, 

+ 

ANUNCIOS NOVOS 

Chamamos a atenção de todos 
Os nossos leitores para a 4º pá- 
gina, onde quási todas as sema- 
nas inserimos anuncios novos, 
alguns des quais muito podem 
interessar a todos os que se pre- 
zam de ser económicos. 

»om 

«HAVES» 

E' o pseudónimo de um novo 
colaborador que vem. ajudar a 
nossa santa cruzada e que hoje 
apresenta já o primeiro trabalho 
sob o titulo «Temas da actuali- 
dade», 

Com os nossos cumprimentos, 
saúdamos o novel colaborador. 

dom % 

MAIS UMA VOLTA A 
PORTUGAL 

Está marcado para 5a 21 de 
Agosto a sétima volta em. bici- 
cleta a Portugal, para a qual os 
clubes desportistas do país pre- 
param já os seus corredores pas 
ra nela tomarem parte, 

ax * 

VÔOS NA ESTRATOSFERA 

O mais recente modêlo de 
aviões destinados a vôos na es. 
tratosfera é um Lockçed Fléctra 
de dois motores, Pratte Whitney 
Wasp, podendo cada um deserj- 
volver uma fôrça de 550 cavalos 
a 7.600 metros de altura, 

Daqui por pouco tempo, qual» 
quer pessoa, desde que para isso 
tenha dinheiro, claro, poderá 
atravessar o Atlântico em 12 ho- 
ras, ou talvez menos, voando a 
12.000 metros de alttra, sem o 
perigo de tempestades, e numa 
região onde há “o brilho quási 
eterno do sol... 

Doze horas nara atravessar o 
Atlântico, é obra!... 

CONTAS PÚBLICAS 

Foram publicadas as contas ge- 
rais do Estado da gerencia de 
1937, que acusam um saldo po- 
sitivo de 211 mil contos, 

A obra financeira do sr. Dr, 
Oliveira Salazar é o maior acon- 
tecimento da política do Estado 
Novo.
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Perdemos a tradição 

e O ritmo 
  

(Conciusão da 1.º página). 

Como isso vai longe e co- 
mo nos entristece vêr que tu- 
do vai desaparecendo a pouco 
e porco, perdendo-se uma das 
mais encantadoras festas pa- 
gãs, pela sua simplicidade, pe- 
ko seu bucolismo ingémio e 
dôce, tão tradicional nas almas 
novas dum povo de bondade. 

e a * 

A civilisação trouxe-nos os 
foxs, os tangos, as rumbas e 
tantas outras danças esquisi 
tas; as meninas passaram a 
pintar-se à falta das côres na- 
turais que dá a saúde;veio o 
tacão alto, a sáia estilisada, a 
meia de seda. A moda invadiu 
tudo e transformou as mais 
modestas raparigas à sua 
feição. 

E, até, lhes trouxe a vergo- 
nha de dançarem em redor 
dos mastros ou nos pavilhões... 

E agora, em vez de bailarem 
ao ar livre, 20 som das canções 

regionais, vão para os salões 
ou para outros lugares dançar 
«à moda», ao som dos sélva- 
ticos «Jazz-bands». 

* 
* * 

Perdeu-se a tradição. Os 
mastros, os pavilhões, os ar- 

taiais, acompanhando na sorte 

outras tantas coisas desapare- 
cidas, já não existem. 
«+ O nosso povo parece que 
perdeu a alegria. Vai estando 
mais mazombo e taciturno, ca- 
da vez mais triste. E" mau pre: 
núncio. A alegria é sinal de 
saúde e de vida. 

O que eram as festas popt- 
lares nas nossas aldeias--cheias 
de alegria, entusiasmo e har- 
monia, 

O nosso povo está cada vez 
menos expansivo, com preten- 
sões a andar «à moda», rudo 
piando musicas com sabor da 
selva e desprezando aquilo 
que é tão seue possue tanta 
beleza e encanto. 

Bem nos dizia um amigo hã 
dias: «Convencete que isto 
anda tudo transviado. Perde- 
mos a tradição e o ritmo da 
marcha.» 

João da Beira-Mar. 

Importaste julgamento 
Patrocinádo pelo meretíssimo 

Juiz Sr. Dr. Melo Freitas, teve 
Ingar no dia 29 p. p. no tribunal 
de Aveiro, o julgamento de Car- 
los Rodrigues de Oliveira, acusa- 
do pelos conhecidos Biscaínho, 
Rocha e Joaquim de Oliveira, por 
ter pescado numa vala particnlar 
dr Saimougueira 3 pequenos pei- 
xes (roubácos), no dia 29 de Ja- 
neiro último. 

Esta audiência que teve início 
ás 14 horas, foi suspensa, depois 
de apuradas tôdas as responsabi- 
lidades do arguíde, para o dia 8 
de Outubro (depois das férias), 
estando prezente muitíssimo po- 
vo da Quinta, Cacia e Taboeira. 

Deste importante julgamento, 
(crime de ter pescado 3 sabógas 
num vala particular pertencente 

ao sr. Alfredo Pereira Duarte e 
Emília Afonsa, no Ribeirinho, li 
mite da Samougueira) é defensor 
oficioso o eminente advogadosr. 
Dr. Arménio Martins, que mais 
uma vez, por certo, dirá ao Tri- 
bunal de Aveiro, qual à Justiça 
que os habitantes da Quinta do 
Loureiro e Cacía teem na referi: 
da Pateira da Samouqueira, 

  

ECO SuDE ISCACIA 

  

    

Irei se for preciso, o meu 

Biscáia 

  

   poa RS 

Por ti meu Portugal, sacrificar 
viver. 

Que importa a um lusitano fenecer 
Em holocausto à Pátria, p'ra a salvar? 

Jámais um português deixa apagar 
Esse amor que em seu peito sente arder 
Pela Pátria-que um dia o viu nascer. 
Amor que outros amor's faz olvidar! 

P'la Pátria esqueço o amor à minha vida, 
O amor às flor's, aos filhos e à memória 
De minha mãi que tem no Ceu guarida! ... 

Para manter honrada a tua história, 
Morrerei com prazer, Pátria querida, 
O nobre Portugal, terra de glória! 

Olegna. 

  

    

  

| Têmas da À tualidade | 

  

  

  

    

  

Dadores de sangue 

Reuniu-se há dias em Joa- 
vesburg (Alemanha) um inte- 
ressante congresso — o con: 

gressn dos dadores de sangue 
—-tendo sido exceptuado, se- 
gun !o cremos, nessa reii sião 
tam benemérita como altruis- 
ta, os dadores de sangue por- 
tugu ses. 

Não s:bemos bem a quem 
“caberá a culpa desta excepção, 
mas achamos bem que Portu- 
gal deveria tomar parte em tum 
importante congresso com ele- 
mentos mais preponcerantes 
nessa acção benemérita, pois 
nós temos no nosso P (s mui- 
tíssimos dadores de sangue, 
em relacção à sua pequena 
população | 

A-pesar-disso, e muito em- 
bora a medicina,só mais tarde 
começou a fazer uso da trans- 
fusão de sangue em Portugal, 
nunca faltaram, depois disso, 
beneméritos a oferecer o srn- 
gue para salvar a vida do seu 
semelhante. 

E, hivendo cada vez mais 
os dadadores de sangue, per- 
mita-se-nos destacar entre ou- 
tros, que se prestam a êsse 
bem-fazer, dois nomes que bem 

: merecem galardão público; são 
ele::— Pereira Zuzarte e Fran- 
[cisco de Sosa Maia, o primei- 
ro funcionário público e o se- 
gundo, 1.º marinheiro artilhei- 
ro da nossa heroica Marinha 
de Guerra, não clvidando, é 
claro, tantos outros de que a 
Innrensa nos tem dado éco. 

Mas o marinheiro Maia, sem 
nunca pedir sequer uma licen- 
ça, no curto praso de 16 me- 
ses socorreu 32 doentes que 
necessitaram dêsse auxílio, 
transfum tindo na sua totalida- 
de 10.760 c. c., tendo forma- 
do, àlém disso um grupo de 
dadores de sangue seus cama- 
ralas também, que no seu con- 
junto já socorreram outros 
tantos ou mais doentes. 

Se bem que a Cruz Verme- 
lha os qu: lifíca de beneménitos, 
achariamos justo que se desse   

sa 

  

Publicações 

«O GUARDA-LIVROS SEM 

MESTRE» 

E" um importante livro da au- 
toria dos distintos proficionais 
srs. Alvaro Monteiro, e Claudino 
António Monteiro que conta já 
a 3.º edição, de que os autores! 
amavelmente se dignaram ofere- 
cer-nos um exemplar. 

A sua. publicação é feita em 
tomos, muito económica, e cons- 
“itui uma obra de grande utilida- 
de para todos aqueles, que, não 
tendo curso da especialidade, se 
dedicam, todavia, à escrituração. 

O Guarda-livros sem mestre 
encerra preciosos ensinamentos, 
tais como; Tratado prático de es: 
crituração comercial e industrial, 
contabilidade, calculo comercial e 
financeiro, correspondencia co- 
mercial e noções gerais do comér- 
cio expostos com clareza e sim- 
plicidade, sendo, por isso, de fa- 
cil compreenção para todos aque- 
les, que pretendem iniciar-se na 
vida prática, tornando-se indis- 
pensavel para os que desejam sa- 
ber como se escrituram as ope- 
rações comerciais e se obtem no- 
ções gerais do comércio e indus- 
tria. 

Êste admirável trabalho, o mais 
completo e perfeito, no género, 
até hoje se tem publicado entre 
nós, compõe-se de 14 tomos, sen- 
do o 1.º espécimen grátis, deven- 
do os pedidos ser feitos directa- 
mente a Claudino Monteiro — R, 
das Flores, 324— PORTO. 

C. Matos 

GOTA DE PADARIAS 
NOS ARREDORES DE LIS- 

BOA com boa cosedura e futuro 
próspero. Cede-se em boas con- 
dições por mativo de retirada 
para o estrangeiro. 
Informa-se no Bêco dos Cléri- 

gos, 5-A:(á Calçada de S.Vicente), 
em Lisboa, (1) 

Padaria 
Aluga-se na Praia do Farol 

ou vende-se o respectivo alvará, 
Quem pretender pode dirijir-se 

a Juão dos Santos Freire—Forte 
da Barra— Aveiro. (3) 

SE SO Tree zo 

Aveiro 

      

  

bem da humanidade, galardão 
de público testemunho por se- 
rem a todos os títulos cignos 
da nossa admiração e de uma 
mensão mais honrosa. 

Li-bce, Junho de 1938   a êsses bemteitores, conforme | 
io tempo e seus sacrifícios a 

Ão correr da pena... 
  

Breves considerações sobre o as- 
sunto: bater em mulheres. 

Parecendo à primeira vista 
sêr, êste assunto, uma ma- 

dureza, tál conceito se deve 
desvanecer rapidamente- -pe- 
lo menos das pessoas de bom 
senso e sobretudo, bondosas, 

—por erróneo, pois ele só se- 
Irá perfilhado por aquelas, que, 
usam (e abusam) de tal proces- 
so de endireitar o mundo, na-! 
turalmente porque, lá para 
eles, o acham bom. Tal men- 
tulidade, tais processos. 

Em todos os tempos, a pan- 
cada (ou 0 bater, — como quei- 
ram e entendam —) faz mau 
cabelo. Pancada vem os câis a 
querem, naturalmente porque 
não acham bom o «petiscon! 

Há homens de homens— 
tendo só o feitio do corpo— 
que, não se contentando em 
lhes «cascar», atiram-nas ao 
chão, chuçando-lhes com va- 
lentes pontapés e, para comple- 
mento, oh! verdadeiras bêstas- 
-féras, até pelos cabelos as ar- 
rastam pelo chão como trapos 
resquicio sem valôr. 

Eu não sei, palavra d'hon- 
ra, o que se dêva de pensar a 
respeito de tais monstros, mas, 
pondo-me a cogitar, chego “á 
seguinte conclusão: 

Qualquer bêsta-fera, como o 
leão, o tigre, o urso, o lôbo 
enfim, (e sem ser féra) até o 
burro tém melhor sentimenta- 
lidade quanto à sua fêmea, 
que certos hemens; pois, se 
guerreiam com outros animais 
da sua raça, não lhes tocam 
em compensação, num só ca- 

belo, pois teem pelos mesmos 
as melhores carícias. 

A conclusão lógica a que 
devemos chegar 2 respeito dos 
iais homens, é que todos quan- 
tos assim procedem, devem 
sêr classificados mais infima- 
mente que esses animais, pois 
em comportamento compara- 
tivo com aqueles, ficam-lhes 
muito aquém, 

E eu digo, para terminar, 
que enquanto os tais animais 
andam com quatro patas pelo 
chão, esses tais homens deve- 
riam andar com oito, para me- 

lhor se difererçarem drqueles 
que sabem como se deve esti- 
mar a mulher, á custa da qual, 
todos andamos no mundo. 

O que nos vale é que,a gran- 
de maioria não lê por tal car- 
tilha; muito ao contrário a re- 
pele bem como foge de convi- 
vêr com fais monstrnosidades 
humanas!!! 

Argus. 
e 

Subscriçã 
  

  

Mnria Joaquina Sontila 

Em virtude do grave estado 
de saúde em que se encontra 
esta senhora, alguem nos pede 
para nas colunas deste jornal 
abrirmos uma subscrição a seu 
favor; que, achando justo -êsse 
pedido, cujo muito inobrece 
quem o pratica, só nos resta 
lembrar e pedir a todos os cora- 
ções generosos qualquer óbo- 
lo,o que antecipadamente mui- 
to se agradece: 
Augusta N. da S. Fernandes 5800     Haves. Eduardo da Silva Gaspar  5$00 

| Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 

(excerpto) 

Dia 9 de Junho. 
O 7.º de viagem. 
Hoje fui madrugador, mas não 

alegre e jovial, e tais madruga- 
dor que os próprios tripulantes 
de bordo encarregados da baldea- 
ção. Contra os meus hábitos não 
quiz o repouso matutino logo 
após o barho—medida esta du- 
plamente eficaz, em 1.º lugar 
porque às 5 h. tinha sempre va- 
ga; em 2.º lugar porque ainda 
ia dormir uma pequena soneca 
das 5 e meia em diante. 

Subira, pois, 20 convés. A ma- 
nha rompia do horizonte brumo- 
so, de estratos avermelhados; à 
atmosfera a princípio muito fres- 
ca pela acção de forte brisa so- 
prando de N. E. torna-se dentro 
em pouco quási insuportável por 
efeito da ventania que logo sé 
levantou, semeando a superfície 
do mar de imensa carneirada, 

São os bafejos do Cabo Ver- 
de. Entretanto surgem as vagas 
alterosas; o balanço aumenta sen= 
sivelmente de intensidade e al- 
guns expedicionários, que de fu- 
gida vêm espreitar à coberta, re- 
colhem novaniente aos camaro- 
tes; outros anicham-se nas cadei- 
ras de viagern, dispersas pela 
baldeação e pelo vento, e confes- 
sam-se enjoados pela segunda vez, 

Cantando vitória e gracejando 
com êstes, tanto quanto a paten- 
te, a camaradagem e a amizade 
o permitiam, ataquei à hora pró- 
pria o almôço com tal coragem 
e denodo que, se as iguarias fos- 
sem combatentes alemais, levava 
de vencida um destacamento de- 
les! 

Porém, quando o quilo come- 
gou a fazer-se... ai que desgra- 
gal umas violentas picadas no 
estômago e intentinos, fazendo- 
-me rebolar no camarote, trans- 
formaram por completo o meu 
ar checarreiro e... marcial e 
vieram denunciar que as maldi- 
tas ostras que ingerira à refeição, 
me entoxicarans, 

E" de prever as crnsegiiências 
morais e físicas supervenientes; 
voltou-se o feitiço contra o fei- 
ticeiro, com passagem inediata 
e aliviadora por uma dependên- 
cia obrigatória em tudo quanto 
seja habitação humana; e os ca- 
maradas de quem eu havia tros 
gado, passaram autoniâticamente 
arir-se de mim—isto, é claro, 
por não terem comido das tais 
ostras. Trabalhos da vida! 

Aparece-nos, ao longe, para 
leste, mal interrompendo a linha 
súmosa do horisonte, a esfumada 
silhueta de um vapor que, em 
rumo contrário, em breve se 
sumiu, 

As gaivotas, até então ausen- 
tes, surgem-nos como por encana 
to nos seus adejos planados à 
volta do navio, ora sôbre a mas- 
treação ora em volutas gritantes 
sôbre a água, disputando-se re. 
ciprocamente as prêsas das vi- 
tualhas lançadas ao mar. 

Estes admiráveis arautos da 
alvoroçada notícia de terra pró- 
xima aos nossos avós navega- 
dores, desconhecedores das sur- 
prezas do Oceano, testemunha- 
vam ali perante nós—que já co- 
uhecemos o Mundo—a próximi- 
dade do arquipélago de Cabo 
Verde, 

Espalha-se logo a notícia, pou- 
co depois desmentida, de que 
vamos tocar em S, Vicente, Ale- 
gria fugaz, como fugazes foram 
as esperanças de irmos desentor- 
pecer cs músculos inactivos pelo 
restrito circulo de bordo, na ci- 
dade de Mindelo, de onde, tam- 
bém, nos fariamos transportar, 
através de notícias directas, ao 
seio de nessas famílias e de nos- 
sos amigos, 

  

Continúa no próximo número) 

Celso Vilas.  
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Garteira Elegante 
    

ANOS 

Amanha, 3 de Julho, comple- 
ta 45 anos o nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Lopes Novo, 
considerado comerciante na Ida- 
uha (Belas). 
—No próximo dia 5 completa 

5 risonhas primaveras a simpá- 
tica menina Maria Odeth Soares 
das Neves, filhinha querida do 
estimado Angejense sr. Henrique 
Maria das Neves e de sua espôsa 
sr.“ D. Maria Soares das Neves, 
residentes em Lisboa, 

— No dia 6 do corrente com- 
pleta mais uma risonha primave- 
Fa o menino Fernando, filho do 
nosso amigo e assinante sr. José 
Esteves de Sous? Aguiar, e de 
sua estremosa espôsa sr. D. Fe 
tismina Nogueira de Sousa, in- 
dustriais em Lisboa. 
—No dia 7 festeja o seu ani- 

versário natalício o nosso preza- 
do amigo sr. Mário de Sousa Ta- 
vares, digno empregado da Com- 
panhia Carris de Ferro de Lisboa 
—No próximo dia 8, completa 

32 aniversários natalícios a sr 
D. Deolinda Nogueira de Pinho, 
“ledicada espôsa do nosso preza- 
do amigo e assinante sr. Jorge 
Nogueira de Pinho, de Angeja. 

Fazendo votos de mil telicida- 
des, enviamos aos aniversarian- 
tes cordiais parabéns. 

FESTAS DE ANOS 

Na stta residencia em Lisboa, 
no passado dia 23 foi oferecido 
“um lauto jantar para solenizar a 
passagem de mais um aniversá- 
rio natalício da sr* D. Edeltru- 
des Pereira de Alineida, bondo- 
sa espôsa do nosso querido ami- 
go sr. Luiz Antônio de Almeida, 
natural de Esgueira, funcionário 
aposentado da Cadeia Peniten- 
ciária daquela cidade. 

O nosso redactor principal, 
que teve a honra de ser convi= 
dado a assistir a tão intima festa 
de anos, brindou em seu nome e 
do jornal que repesenta pelas 
prosperidades da aniversariante, 

— Também no dia 14, em San- 
to Amaro (Lisboa), foi festejado 
o aniversário natalício da sra D. 
Elvira de Sousa Mota, oferecen- 
do por tal motivo um abundante 
juntar ao qual assistiram a sr. D. 
Ester Cruz e os srs, António Ro- 
drigues, Floriano Mota Miguel e 
Anibal Cruz. 

NASCIMENTO 

Em llhavo, deu á luz no. pas- 
sado dia 12 uma robuste criança 
do sex» feminino a sr.* D. Etel- 
vina Ruivo Brptista, espósa do 
nosso amigo sr, Orlando da Sil- 
va Baptista, sócio das Padarias 
Confiança Lt.*, de Belas e Monte 
de Caparica, 

Aos pais as 1ossas felicitações. 

RETIRADAS 

Para Espinho ande se foi em- 
pregar na importante Padaria 
Central, de seu irmão, nosso ijn- 
timo amigo sr, João Pereira Duar= 
te, retirou-se daqui na penúltima 
semana o nosso amigo sr. José 
Pereira Duarte. 
—Tambéim para Santarém, on- 

de se foi empregar numa das 
padarias de seus primos srs. João 
e António Dias Fernandes, reti- 
ron-se da Quintã o nosso amigo 

sr.Salvador Dias Nunes Marques. 
A todos uma boa viagem. 

PARTIDAS 

Para Luanda, seguiu no saba- 
do no paquete «Lourenço Mar- 
ques» o nosso amigo sr. Alber- 
to Duarte da Silva, furriel artífi- 
ce de cavalaria 8, de Aveiro. 

Acompanhou-o sua espôsa e 
filhos; desejando-lhes boa viagem 
e muitas felicidades. 

VISITAS 

Em visita a: seus pais e mais 

  

  

“família, tem estado na Quinta a 
passar uns dias o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Mangel 

«Pereira Duarte, empregado na 
| panificação de Tomar. 

—Também tem estado em 
Cacia a passar uns dias em re- 
pouso das suas lides, na compa- 
nhia de seus pais, o nosso esti- 
mado amigo e assinante sr. An- 
tónio Rodrigues Gomes, encarre- 
gado da Padaria Indepedente na 
rua de Santo Amaro, em Lisboa. 

Para êstes nossos amigos, vão 
Os nossos cumprimentos de boas 

vindas desejando-lhes um regres- 
so próspero. 

DOENTES 

Tem estado doente, devido a 
uma queimadura com água a fer- 
ver, a espôsa do nosso bom ami- 
go e colaborador sr. José Nunes 
Ferreira, de Lisboa, Pronto res- 
tabelecimento, é o nosso desejo. 

EXAMES 

Com boa classificação, fizeram 
exame para o 5.º e 2.º ano, res- 
pectivamente, os meninos Lon- 
drim Augusto e Ernesto da Silva 
Baptista, êste com distinção, apli- 
cados estudantes do Seminário 
Patrialcal, filhos do nosso preza- 
doatuigo e colaboradorsr. Ernes- 
to Baptista, industrial de panifi. 
cação no Monte de Caparica, 

Aos inteligentes estudantes e a 
seus bondosos pais, os nossos 
parabéns. 
TT — o meme 

Notícias da Povoa e Paço 
Visitas.—Esteve aqui mma dias 

na companhia de sua fan ília, O 
nosso amigo ar, Mário Rodripues 
Miranda, industrial de padaria em 
Santarém, para onde já vetiron, 
—Tumbém vindo de Lisboa, 

onde está empregado na Padarin 
Brazileira, rua Tenente Ferreira 
Durão, enmprimentânios aqui o 
nosso amigo si. José Rodrigues 
da Silva Novo. 
Gatunagem.—Por meio de ar- 

rombamento, entraram no dia ur 
do corrente na habitação da srs 
Angelica Sobreira, de onde Jhe 
roubaram alguns contos de escu- 
dos de dentio duma arca. 

Esto arombaniento que foi 
feito em plena tarda é por uma 
das janelas da residência da von. 
bada, que, ainda até à hora que 
escrevo, não está descoberto. 

S. João. — Nestes dois Ingares, 
as fogueiras do 8. João, talvez 
uma dúzia delas, estiveram) mui- 
to concorridas pela mocidade 
folguzã, 

Casamento. —Pelo fueta de no 
peuúltimo número Ceste jornal 
“os termos irefarido a certo casa- 
mento que, dizem vs rapazes da 
ima estar prestes a realizar-se, O 
visado não satisfeito em vir a 
nossa Casa tirar ana adesforran, 
(pois desejava limpar-se) ainda 
foi à redacção do Ecos de Cacía 
desafiar de morte o sen director, 
caso êste não fizasseo desmentido. 

Os rapazes da ra são o «dia- 
bo», tas ólhe meu caro amigo, 
há um ditado que diz: quem não 
quer ser lobo não lhe veste a 
pele. —O, 

Predio « 
Vende-se um na rua dos Outei- 

ros, Angejn, que consta de loja e 
1.º andar, tendo êste tôdas as di- 
visões necessárias a uma família, 
bem assim como quintal, pateo, 
eira, currais e alpendre, próprio 
para lavrador. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Artur Ribeiro 
da Fonseca, Loures — Louza de 
Cima; ou a Manuel Ribeiro da 
Fonseca,rua Elias Garcia, Angeja. 

  

  

Mercearia 
TRESPASSA-SE um estabele- 

cimento de vinhos, mercearias 
cereais e miudezas em frente ao 

Aveiro. Tratar com Sérgio Coe-   

ECOS DE 

eee 

| | Pelo concelho de bois | 

  

POR AMIOSO FUNDEIRO 

Ex.mº Sr, Director do jornal 
«Ecos de Cacían.—É o «Ecos do 
Cucina», sem contestação alguna, 
um jornal que à causa do regio- 
nalismo tem dado todo o Hpoio, 
bem necessário para que as pe- 
quenas povoações do concelho de 
Gois possum progredir, 

Ora, como leitor assidno que 
me crgulho de ser dêste jornal, 
era gempre com anorme salisfa- 
ção que eu lia notícias assinadas 
por um tal «Zé Patusco», que se 
referiam a Amioso Fundeiro. 

Qual seria To motivo porque 
nunca mais vimos vas colunas 
do «Ecos da Cacia» correspon- 
dencia do «Zé Patuscor? 

Porque não mos deserimina 
amiúde, como fazia, os factos de 
maior relevo passados em Amio- 
so Fundeirc? 

As noticias da nossa terra, por 
mais simples que sejum, interes- 
sum sempre avs filhos que Jonge 
dela mourejam pelo pão de cada 
dia, 

Será pelo facto dos jornais na- 
da terem publicado Acêrca das 
últimas obras levadas a efeito 
pela Comissão de Melhoramen- 
tos, nas Quais está ineluide a do   Largo de S. Pedro? 
Gostarismos que nos dissesse 

alguma coisa a este respeito, pois 
consta-nos que à referida Comia- 
são está empenhada em levar a 
cubo mais melhoramentos, que, 
à sealizarem-se, tornarão minis 
bonélica ainda a sua já tão larga 
obra social, 

s.. 

Suúlamos de alma » esração 
a passagen de mais um anivor- 
sário do eminente estadista é res- 
tanrador de Portugal, sr, Dr. An- 
tónio de Oliveira Salazar. Em 
nome de todoe os fundeirenses, 
endereçamos as exi As NOSSAS 

mais sinceras felicitações e que 
Deus sempre o proteja para bem 
da nação + prestigio dos portu- 
gueses, 

Lisboa, 21 de Junho de 1938 

Zé da Aldeia 

FALECIMENTO 

Estão de luto pelo fulecimento 
de «na irmã Izaura Henriques, 
de 22 anos, natural de alváres, 
os sis. alberto Heniiques, hábil 
agente du PT, O, de Lisboa; e 
Albano Henriques, trabalhador, 
a quem apresentatuos sentidos 
pêsumes, 

M. H. F. 

  

e 

Notícias de Pombal 

  

Comunhão de crianças.-— Teve 
lugar no dia 24 do corrente na pa- 
roquial Igreja desta localidade a 
primeira comunhão a tódas as 
crianças desta Iecalidade cerimó- 
nia esta que foi abrilhantada pela 
música cá da lerra, sermão e por- 
cissão que percorreu as rugs do 
costume, 

Esta imponentíssima festa, es-| 
teve largamente concorrida por 
tôda a povosção de Pombal, 

Anos.—No dia 26 completou 
mais um aniversário natalício o 
nosso prezado amigo e assinante 
deste jornal sr. João Fernandes 
da Silva, que por tal facto ofere- 
ceu et sua casa um opiparo jan- 
tar a tóda a sua dedicada família 
e alguns dos seus amigos que de- 
correu sempre com animação, 

Au nosso amigo João Feruan- 
des da Silva, reforçomos os nos- 
sos parabéns, desejando-lhe uma   

lho de Magalhães, no mesmo, (4) 

longa vida na companhia de sua 
idedicada espôsa sr" Maria da 

Regimento de Cavalaria n.º 8 em! Graça dos Santos Silva e de sua 
filhirha Maria de Lourdes dos 
Santos Silva, — C. 

CACIA 

Noticias de Vilarinho 
Santo António —Este ano, ao 

contrário dos anos anteriores, o 
Padroeiro deste lugar não teve 
festejo algum. 

O dia de Santo António de Vi- 
larivho, no prezente ano, passou 
tam despercebido, que a maioriz 
dos nossos conterrâneos, nem de- 
ram por tal passrgem; (o que não 
admira, pois a vida de hoje é as- 
sim mesmo). Já no seu tempo de- 
vido, não foi constituída qualquer 
comissão uu Juiz que da mesma 
se encarregassem; pois as exigên- 
cias do Bispado são tantas, .. 

Pois não só os Vilarinhenses 
como todos os festeiros da nossa 
frêguesia e mais terras pertencen- 
les ao mesmo Bispadr,se relraem 
em fazer as festividades cada um 
nas suas lerras, 

E' deveras para lamentar tal 
exigência, pois a continuar assim, 
todo o comércio deixa de fazer pran- 
des lransações e daí a sua ruíne. 

Estadas.— Vindo da Vila do 
Paço (Torres Novas), onde se eu- 
contra empregado na panificação, 
está aqui a passar uns dias na 
companhia de sua família, o nosso 
amigo e assinante deste jornal sr, 
Manuel Maria Soares. 

— Também esteve aqui uns dias 
na companhia de toda a sua famí- 
lia, o nosso prezado amigo sr. Ma- 
uuel Rodrigues du Bela, conside- 
rado industrial de padaria na ca- 
pital, 
Cumprimentamos êstes é dese» 

ijamos um regresso cheio de tôdes 
jas felicidades, 
" Doente.- Com doença desco- 
nhecida, encontra-se retido no lei- 
lo o nosso amigo sr, José Rudri- 
gues da Silva, 

Ao doente desejamos 
prontas melhoras, 
Baptizado.—No passado dia 

19 realizou se na paroquia! igreja 
da nossa frêguesia, o baptizado de 
uma criança do sexo feminino, fi- 
lhinha do sr. Manuel Dias da Sil- 
va e, Angelica Dias, cá da lerra. 
S. João.— As tradicionais foguei- 

ras de S. João, neste lugar, esli- 
veram muito animadas, em algu= 
mas das quais reinou a vídla, pois 
a mocidade, apezar da proibição, 
não se poupa a fulias, -C. 

umas 

eme — O) o rimam mm 

NETÍCIAS Da MATADUÇOS 
Retirada. — Com destino a Amé- 

rica do Norte donde tinha re- 
gressado à mais de 1 uno, reti- 
rou daqui na passada segunda- 
«feira 27 do corrente, o nosso 
bom amigo sr, Augusto Foituna- 
to dos Suntos, 

Este nosso conteriânco que 
Aqui criou gerais simpatias pois 
em cada habitante contava um 
atuigo, deixa enormes suiidades 
H SUA ausencia, não só pelo seu 
porte irnepreensivel, como pela 
nobreza do seu caláeter, pois sa- 
bin respeitar e ser respeitado, 

Para êste bom uuigo vão as 
nossas despedidas, desejando-lhe 
muitas felicidades 6 que a solto 
O bafege por lá, e que quando 
regressar novamente ao sem Jar, 
seja para não misis precisar de 
se ausentar, e possa viver tran- 
quilo junto de sua espôsa e 
filhinha. 
Chegadas — Encontram-se aqui 

no teu palacete de Matuduços, 
os srs António da Maia, é sen 
genso Manuel Main da Cunha, 
“quele iudnetriai de panificação 
em Torres Vedras, e este em 
Lisbon,anbos propriclários nesto 
logar, 

O nosso amigo sr. Jo£o Dias dos 
Santos, lsureado aluno do Liceu 
de José Estevan de aveiro. 

Parabéns, 
Festejos —O S. João e S, Pe. 

dro, foram aqui ruidosanents 
fostejados, tendo logar as tradi- 
elunuis fogueiras, minitos fogue- 
ies, bailavicos, ete, vle, a para 
terminar por hoje, pede licença 
ao nísso capitão 0— (,   Exame.—Fez exame do 6.º ano | 

hoticias de Angoja 
Promovida pelo aGitupo Piós 

“Associação Instrução e Recreio 
Aangejenner reulizase no domin- 
go 3 de Julho, às 22 horas (em 
ponto, devido n sêr extenea) uma 
vécita a qual consta do seguinte 
progransa! 

1* parte—O drama «Leonardo, 
o pescador» que é repetido por 
motivo de várias pessoas Lerem 
pedido. 

2.º parte—Muitas e intarossan- 
tes variedades, 

3* parte—a comédia «Uns co. 
mem os figos...» original de C4- 
mara Manuei, que encherá ns mo 
didas de risota a tôda a assis 
tencia. 

As personagens que entram 
nesta récita são: Vietoriano, Raúl, 
Vidinha, Antoro, Mário Bastos, 
José Fonseca, Irene Rodrigues, 
Dioliuda Vidinha e Gracinda 
Estoves. 

Será abrilbantada por uma or- 
questra sob a direcção de Amé- 
rico Amaral. — Cenários de Anges 
lo Menezes, 
Retiradas. —Para tratamento, 

retiraram-se paia S. Pedro do 
Sul os srs. Mannel da Pureza 6 
António d'Oliveira Santos, 

Dessjamos-lhas as melhoras. 
Chegadas—Da América che- 

gu com sua espôsa e filho o sr. 
António Pinho filho de Domingos 
da Silva Pinho, dos Pinheiros, 
—Tunibém vindo de Lisboa, 

encontra-se entre nós, e que bres 
vemente partirá para o Cená o 
sr, Orlando Branca da rua da 
Agra, 

— Vindo do Perto, encontra-se 
nesta terra com sua filha o ar. 
Dr. Ricardo Souto, nu qual tinha 
ido para tratamento, 

Fazemos votos pelas suas rá- 
pidas melhoras, 
Casamento .— Casaram-se na 

quinta-feira na igreja desta terra 
a sr Ibuína Dias da Silva, filhn 
do sr, Francisco Amato, do Fun 
tão; com o er, Luiz Pereira Mar- 
ques, residente no Sobreiro, 

Os noesis parabéus,—C, 

TD — + O + mem 

Notícias de Taboeira 

Luz Eléctrica. — Com uma grana 
de é numerosa assistência, teve 
lugar no cia 28 do corrente (Ju 
nho) pelas 10 horas o com mui- 
tas girandolas de fogo, (algum 
do qual leváva a bou nova muis 
to longe), o lançamento da pri 
meira pédra para a Cabine Elé- 
etrica, pelo menino António Mar- 
ques da Graça Migueis, filho do 
nosso conterrâneo sr. Anastácio 
Rodrigues Migneis é de sua es 
vôsa sr.* D, Elvira Marques da 
Graça, que imedintamente vai 
ser construída como já dissemos 
va Quinta da er,à Condessa, 
Também nos dizem que todos 

os postos a empregar de Cacia 
Tabooira, são feitos em cimento 
armado, medida esta que acha- 
mos justí-sima, (pois é obra feita 
de uma vez para sempre), 

Ainda bem, que tardamos mas 
aproveitamos, Já o meu avó as- 
sim dizia. 

Estadas. —Vindo de: Lisbon, 
onde se encontrava nos estudos, 
está em Tuboeira na vompanhia 
de sna estremusa mãi é mais fa- 
máilia o nosso intimo amigo er, 
António Emanuel de Lemos, apli- 
endo estudante do 7º ano do 

Testitnto Superior Colonial, da- 
quela cidade. Cordealmente abr ue 
crmos e apresentamos as bons 
vindas a êste nosso patiício, 
Nascimento. — Com um feliz 

parto, deu à luz no passado din 
16 do corrente uma robusta crian- 
ça do sexo masculino a sr.* Maria 
Augusta Cartaxo, espôsa do nos. 
so amigo sr. Manuel Marques 
Gaspar Júnior, 

Aos pais do novo tabosirensa 

apresentamos os ncssos sincéros   paravens.—C,
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O receptor europeu de som maravi boso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

CENTRUM RADIO e cantores. 

8 e » 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R da Torrinha, 9-11-PORTO-Telef. 7789 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO pará T. 
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O receptor americano que triunfa em todu o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

ANDREA —RADIO aujectivos, 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica Je, da Cascalheira, 33 — LI"SBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
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Esta fábrica produz as meliores e as mais baratas tintas de 
impressão emu Cores « preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 
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12 prestações mensais e 

iguais desde 55800 

S'ar. Thomam, Helios, Elgin, 

Ra'eigh. Chandler, Pneus 
MICHELIM., 

ARMANDO CRESPO 
116. R, do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

  

Fensão Avenida 

d e-——BRUNO DA ROCHA 

Explendides o higiênicos quartos, Armazem de 
mercentia é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Tolef, 128 

  

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para todos 
os gastos e para todos os 
preços. 

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

  rações. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Ráciio, o melhor receptor americano 

| , h Olympia-Rádio, uma maravilha da 

Ê * À * fécuica alemã. 
Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lofaria, 

podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? 
is comprar? Goytinho das Mobílias 

Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

Aparelhos para tôdas as 

  

  

Gasa dos binhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telel. 4021 Teleg. Farlea 

Linhos n.ciovais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlindos em lodos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Casa Iundada em 1860 

Vendas por junto'e a retalho 

    

ECOS DE -CAGIA 

Alipio fonteira 
“Alfaiate 

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

  

  

Executa com per- 

feição todos os 
trabalhos da 

especialidade pa- 

ra militares e civis. 
  

Preços máódicos 

R. dos Anjos, 80 1.º 

Telef. 46057 

: LISBOA 

custa nada ser elegante 
Os fates feitos com os: bous tecidos da minha 

fabricação conservam até-ao fim a peifei- 
ção do tulhe e a frescura dus côres. 

   
  

  
Peça amostras e confronte qualidades e preços. 

3 
  

José Tavares Serra — COVILHÃ 

EE ATA LAIO 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

para a industria de panificação. 

  

  

  

Está noiva?... 

Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?,.. 
Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

wília para lençois, Colchas, cobertores etc, 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras. 

E | ja 
Preços e detalhes consulte o representante: | Mnttos & €* Ld+ VILA NOVA DE GAIA 

A, JS. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA-—-(Ão. Carmo) — Telef. 26858 

Vendas a pronto e à prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

  

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças peroidas. Um 

cálice deste vi; ho representa vm bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

        
  

és 

“TUNG” 
O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alemã 

  

  

    

  

LANIFÍCIOS    SIMPLES EFICIENTE “e | = Pp 
ECONÓMICO Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

para: A casa mais conhecida em todo o país que mais barato 
lodústria Agricultura vende, Se lhe interessa comprar um fato, sol retudo, pa- 

Nave bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
5 gação. : q : 

; 5 tende, que lhe serão enviadas na volta do correio sem dise 
REPRESENTANTES pendio algum para o Ex,“º cliente. 

Armando Pinto & Irmão VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

R. Santi Catarina, 17 - 1.º — PORTO es 

Teleg. Api — PORTO Telef. 5884 GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neatn casa, execnta-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tuis como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 

  

  

  

  

  

E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na; 

UNIÃO DE FABRICANTES 
COVILHÃ 

  

  

Enviam-se amostras grátis 
Descontos a revendedores 

Oficina de Fogo de Artificio 
de-—SJosé Sonres Calçada 

Taréi de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se ns mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e Lipo japopez, etc, etc. 

  

  

  

ELLER EELTLOL: 
Para as doenças de pele 
  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía-as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Camões. Chamadas pelo ielef, 195 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encar- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalbo da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa; 

Rodrigues Pinho 

A" venda em lôau a parte, — GATA — PORTO 

Muito Dinheiro 
Só o tem quem jogar na 

casa das sorles grandes de 
José Pedro. R do Ouro, 203 

LISBOA 

  

  

Azeites Finos 
Das melhores procedências 

Vendas a retalho 
Manuel Ventura 

Avenida Central: AVEIRO 

CIMENTITE e 

CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129— Telef. 668—PORTO 
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